
ANEXO I 

 

CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

CONTEÚDOS GERAIS EM SAÚDE PARA TODOS OS PROGRAMAS 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e arcabouço de sustentação legal. Legislação 

estruturante do SUS. As Redes de Atenção à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Programa 

Nacional de Segurança do Paciente. Política Nacional de Humanização. Política Nacional de 

Regulação do SUS. SUS: medidas de prevenção, protocolos e orientações para os serviços de saúde 

aos casos de infecção pelo novo coronavírus (Covid-19).  
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processo administrativo para incorporação, exclusão e alteração de tecnologias em saúde pelo Sistema 

Único de Saúde - SUS, e dá outras providências. 

 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS 

MULTIPROFISSIONAIS EM SAÚDE – PROGRAMA SAÚDE DO IDOSO E 

ONCOLOGIA, PROGRAMA ATENÇÃO AO PACIENTE CRÍTICO, PROGRAMA 

ATENÇÃO À CLÍNICA INTEGRADA, PROGRAMA SAÚDE DA MULHER E DA 

CRIANÇA (BRAGANÇA), PROGRAMA ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER E DA 

CRIANÇA (ALTAMIRA) 

 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

- Análises Clínica - Interpretação Clínica de Resultados de Exames Laboratoriais e Procedimentos. 

Diagnósticos e Toxicologia Clínica. 

- Histologia e embriologia clínica da mulher e da criança - Sistema reprodutor feminino e os 

fatores biológicos que atuam no seu funcionamento, desde o seu desenvolvimento, organização, tipos 

de células, localização e reconhecimentos das estruturas, e o controle dos processos 

fisiológicos. Desenvolvimento do concepto desde a gametogênese, período embrionário, fetal e 

constituição placentária com a finalidade de se compreender os processos fisiológicos relacionados 

ao mesmo em âmbito bioquímico e molecular.  
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Exames citológicos de líquidos biológicos de rotina. Uroanálise. Sedimentoscopia 

- Patologia Clínica - Realização de testes laboratoriais: Hematológicos, Bioquímicos, 

parasitológicos, Imunológicos, Biologia molecular, microbiologia. Interpretação Clínicade 

Resultados de Exames Laboratoriais e Procedimentos. Diagnósticos e Toxicologia Clínica. 
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BIOMEDICINA 

 

Patologia Clínica: Parasitologia, Microbiologia, Hematologia, Bioquímica, Imunologia e Biologia 

Molecular. Marcadores Tumorais. Tomografia Computadorizada. Ressonância Magnética. 
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ENFERMAGEM 

 

Lei do Exercício Profissional. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Sistematização da 

Assistência de Enfermagem. Fundamentos do Exercício da Enfermagem. Processo de Enfermagem e 

Sistematização da Assistência de enfermagem; NANDA, NIC e NOC. Semiologia e Semiotécnica 
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Farmacologia: Princípios Gerais da Farmacologia; Vias de administração; Farmacocinética 

(absorção, distribuição, metabolismo e excreção de fármacos); Farmacodinâmica (mecanismos de 

ação de fármacos e interações fármaco-receptor). Assistência Farmacêutica: Conceito, organização 
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CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (CFF). Resolução nº 308 de 1997. 

 

FISIOTERAPIA 

 

Anatomia geral dos órgãos e sistemas. Biomecânica. Fisiologia geral e do exercício. Fisiopatologia. 

Semiologia. Instrumentos de medida e avaliação Fisioterapêutica. Fisioterapia cárdio-respiratória 
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ODONTOLOGIA 
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SERVIÇO SOCIAL 

 

Serviço Social e Espaço sócio-ocupacional. Atribuições e Competências Profissionais. Princípios 

Éticos Fundamentais para o Trabalho do Assistente Social. Seguridade Social. Saúde como política 

pública e direito universal. Saúde como completo estado de bem estar físico, mental e social. Saúde, 

cidadania e humanização do atendimento. Assistência à saúde e atendimento integral. Sistema único 

de Saúde – SUS e participação social.  
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TERAPIA OCUPACIONAL 

 

Histórico da Terapia Ocupacional no âmbito da atenção a pessoa idosa; Perspectivas ocupacionais e 

a pessoa idosa. Avaliações gerais e multiprofissionais na atenção ao idoso; Avaliação em Terapia 

Ocupacional do Idoso. Raciocínio Profissional em Terapia Ocupacional. Prática Baseada em 

Evidência em Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa. Legislação em Terapia Ocupacional 

em relação a pessoa idosa. Atenção ao Idoso no contexto amazônico. Terapia Ocupacional na atenção 

ao idoso na atenção Básica. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso no âmbito ambulatorial. Terapia 

Ocupacional na atenção ao idoso no contexto hospitalar. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso 

em cuidados paliativos. Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa no contexto das ILP ́s. Terapia 

Ocupacional e Tecnologia Assistiva no âmbito da pessoa idosa. Acessibilidade e participação social 

da pessoa idosa. Recursos terapêuticos ocupacionais na atenção ao idoso; Grupos, Oficinas e 

intervenção em terapia ocupacional na atenção ao idoso; Terapia Ocupacional na atenção aos 

cuidadores de idosos. 
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CONTEÚDO ESPECÍFICO PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM ÁREA 

PROFISSIONAL CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO-FACIAL  



 

1) Exame clínico, imagem e laboratorial no paciente submetido a cirurgia Bucomaxilofacial 

2) Anatomia aplicada à região Bucomaxilofacial  

3) Anestesia local em cirurgia Bucomaxilofacial 

4) Farmacologia aplicada a cirurgia Bucomaxilofacial  

5) Tratamento cirúrgico do dentes irrompidos e não-irrompidos  

6) Acidentes e Complicações em Bucomaxilofacial 

7) Urgências e emergências médica em Odontologia  

8) Cirurgias para reabilitação e reconstrução dos maxilares  

9) Abordagem do paciente com infecção odontogênica   

10) Abordagem do paciente com Trauma bucomaxilofacial  

11) Tratamento ortodôntico cirúrgico das deformidades dentofaciais 

12) Abordagem do paciente com disfunções da articulação têmporomandibular 

13) Abordagem do paciente com Patologias Bucomaxilofaciais 
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CONTEÚDO ESPECÍFICO PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM ÁREA 

PROFISSIONAL ENFERMAGEM OBSTÉTRICA 

 

Ética e exercício profissional; Sistematização da Assistência de enfermagem; Política Nacional de 

Atenção à Saúde da Mulher; A Rede Cegonha no cuidado à saúde da mulher e do recém-nascido; 

Morbimortalidade materna e neonatal no Brasil: papel da enfermagem; Boas práticas no cuidado 

mulher no transcurso do trabalho de parto e no parto; Cuidados de enfermagem à mulher, casal e 

família ante a Fertilidade e Infertilidade; Cuidados de enfermagem à mulher na prevenção do câncer 

cérvico-uterino e de Mamas; Gravidez, Diagnósticos da gravidez e Desconfortos da gravidez: 

cuidados de enfermagem à mulher, casal e família; Modificações do organismo materno nos 

trimestres da gravidez: locais e sistêmicos; Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e família na 

consulta de enfermagem de Pré-Natal; Anatomia e Fisiologia do trabalho de Parto, Parto e Puerpério; 

Anexos do embrião e do feto (placenta, cordão umbilical e sistema amniótico); Cuidados de 

Enfermagem à mulher casal e família em trabalho de Parto e Parto; Aleitamento materno: aspectos 

sociais, fisiológicos e culturais e cuidados de Enfermagem; Cuidados ao recém-nascido e sua família 

em sala de parto no alojamento conjunto; Características do RN (pré-termo, a termo, pós- termo); 

Aspectos psicológicos da mulher no ciclo gravídico puerperal: atuação da enfermagem; Cuidados de 

enfermagem à mulher e à família na cirurgia cesariana (transoperatório e pós-operatório); 

Classificação de risco gestacional; Acolhimento com classificação de risco obstétrico; Cuidados de 

enfermagem na gestação de alto risco e emergências obstétricas: Abortamento; Síndromes 

Hemorrágicas do primeiro, segundo e terceiro trimestre da gestação; Complicações do puerpério; 

Síndrome Hipertensiva Específica da Gestação; Patologias do Líquido Amniótico; Diabetes 

Gestacional; Infecção Sexualmente Transmissível e HIV/AIDS; Assistência à Gestante e Puérpera 

frente à Pandemia de Covid-19.  
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PROFISSIONAL EM CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA DE PEQUENOS ANIMAIS 

 

Técnica Operatória Básica: paramentação, instrumentação, fases fundamentais da técnica operatória; 

período pré, trans e pós-operatório; Profilaxia das infecções cirúrgicas; Feridas e cicatrização; Clínica 

e cirurgia do sistema gênito-urinário; Clínica e cirurgia do sistema digestório; Clínica e cirurgia do 

sistema cardiorrespiratório; Hérnias, eventrações e eviscerações; Clínica e cirurgia do sistema 

nervoso; Clínica e cirurgia do sistema locomotor; Clínica e cirurgia do sistema visual; Clínica médica 

do sistema tegumentar; Doenças endócrinas; Zoonoses e doenças infecciosas; Clínica médica e 

cirúrgica oncológica; Princípios da cirurgia reconstrutiva. 
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Conservação e bem-estar animal; 

Estresse, contenção física e química de animais silvestres;  

Manejo de animais silvestres em cativeiro;  

Alimentação, planejamento nutricional de animais silvestres em cativeiro;  

Principais intoxicações em animais silvestres; 



Anatomia, fisiologia, biologia, reprodução, neonatologia, exame clínico, exames complementares 

(diagnóstico por imagem e análises clínicas), doenças, terapêutica de animais silvestres; 

Emergências, cuidados críticos, hospitalização e cirurgias de aves, mamíferos e répteis;  

Doenças nutricionais e metabólicas em animais silvestres;  

Análises laboratoriais em animais silvestres (hematologia, bioquímica clínica, microbiologia, 

citologia, parasitologia); 

Zoonoses transmitidas por animais silvestres; 

Biossegurança; 

Legislação ambiental; 

Legislação do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 
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PROFISSIONAL EM CLÍNICA MÉDICA E REPRODUÇÃO DE RUMINANTES E 

EQUÍDEOS 

 

Fatores pré-analíticos, analíticos e pós-analíticos que podem interferir no resultado laboratorial;  

Interpretação do hemograma em ruminantes e equídeos;  

Interpretação do fibrinogênio plasmático em ruminantes e equídeos;  
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Interpretação de derrames cavitários em equídeos;  

Intoxicações por plantas em ruminantes e equídeos na Amazônia;  

Exame Clínico de Bovinos e Equinos; 

Intoxicações em ruminantes e equídeos; 

Enfermidades carenciais e metabólicas de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades do sistema digestivo de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades de pele e anexos de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades do sistema locomotor de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades virais de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades bacterianas de ruminantes e equídeos;  

Enfermidades parasitárias de ruminantes e equídeos;  

Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose;  

Ciclos reprodutivos de ruminantes e equídeos;  

Controle do estro e da ovulação em ruminantes;  

Tecnologia do sêmen em ruminantes (bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos);  

Inseminação Artificial em equinos e ruminantes (bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos);  

Inseminação Artificial em Tempo Fixo em bovinos.  

Transferência e criopreservação de embriões em equinos, bovinos, caprinos e ovinos;  

Endocrinologia Reprodutiva em ruminantes;  

Fisiologia da gestação em ruminantes e equídeos;  

Parto normal em ruminantes e equídeos;  

Distocias de origem materno-fetal em ruminantes e equídeos;  

Patologia da gestação em ruminantes e equídeos;  

Patologia reprodutiva de macho e fêmea em ruminantes e equídeos;  

Manejo do Neonato;  

Piometra em ruminantes.  
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